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Suspeita de premedita�ç�ão e fraude no processo de autofal�ência da gr�áfica RR Donnelley no Brasil pode virar uma

a�ç�ão investigat�ória na 1�ª Vara Civil  

Na �última sexta-feira (28), os promotores de Justi�ça, Gustavo Albano da Silva e Marcos Ant�ônio de Souza, da 1�ª vara C�ível de

Osasco/SP, respons�ável pelo processo de autofal�ência da multinacional RR Donnelley dos EUA no Brasil, foram interpelados pela

Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos (Ftigesp) e pelo Sindicato da classe local (STIG) para que seja aberta investiga�ç�ão ao

controverso processo que gerou preju�ízos aos 960 trabalhadores e aos cofres p�úblicos. Em of�ício, assinado pelo presidente da

Ftigesp e do STIG, �é pedido a convoca�ç�ão do presidente global do grupo econ�ômico (Daniel Knotts) e dos diretores

administrativo (Fernando Pi�ão) e financeiro (D�árcio Moraes Filho) e atual representante da RRD no Brasil (Fernando Borges).

"Cada um deles devem explicar v�árias situa�ç�ões, ainda sem justificativas, mesmo depois de quatro meses que a dire�ç�ão da

empresa simplesmente anunciou o fechamento das suas tr�ês unidades no Brasil (Barueri, Osasco  � ambos em SP  � e

Blumenau em SC) atrav�és da a�ç�ão de autofal�ência. E fecharam mesmo existindo contratos de servi�ços garantidos, como as

provas do Enem, do Governo Federal, e outros importantes clientes; e mesmo havendo meios anteriores de negocia�ç�ão e

mecanismos jur�ídicos para garantirem o funcionamento da empresa e o pagamento dos gr�áficos e os demais credores", dizem

Leonardo Del Roy (presidente da Ftigesp) e Joaquim Oliveira, que �é o presidente do STIG Barueri, Osasco e Regi�ão.

Portanto, a inten�ç�ão da Ftigesp e do STIG �é proteger os 960 gr�áficos que ainda est�ão sem receber as suas verbas

rescis�órias. A suspeita de ambas as entidades �é de que a RRD utilizou-se premeditadamente do instituto do processo da

autofal�ência com o �único objetivo de "fraudar" os direitos dos trabalhadores e os demais credores da empresa para n�ão cumprir

regularmente com as suas obriga�ç�ões legais, desconsiderando inclusive o decreto brasileiro 9.571/18. A legisla�ç�ão regula as

Diretrizes Nacionais sobre Empresas e Direitos Humanos para m�édias e grandes empresas, inclu�ídas as empresas

multinacionais, onde enquadra a RR Donnelley.

"Antes de anunciar sua autofal�ência, mesmo a empresa sendo a principal gr�áfica do setor no mundo, a RRD evitou consultar ou

discutir sua situa�ç�ão que alega ser de crise no Brasil, sem os seus empregados ou respectivos Sindicatos. Tampouco optou pelo

processo de recupera�ç�ão judicial, o que �é comum. Al�ém disso, tr�ês dias antes de fechar as portas abruptamente e anunciar o

processo de autofal�ência, o presidente global da companhia esteve no Brasil e se reuniu com a diretoria nacional da empresa e

quitou os bancos credores internacionais na ordem de R$ 50 milh�ões. Portanto, h�á suspeitas demais da premedita�ç�ão e

suposta fraude na autofal�ência e que precisa ser investigado pela Procurat�ória de modo a esclarecer tudo e evitar os transtornos

financeiros, psicol�ógicos contra os gr�áficos", dizem.
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